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sfiláGRADEÇO  á  Sociedade  de  Instruccão  do 

l|R 

P  Porto  o  convite  que  me  dirigia  para  a 
solemnidade  d'esta  noite.  Fez  bem  em 
JJ  contar  com  a  minha  adhesão.  Amo  e 
applaudo  todos  os  pensamentos  em  que 
^  ha  uma  significação  ideal,  e  sirvo-os  como 
posso.  Este,  que  nos  reúne  aqui,  é  infinita- 
mente sympathico  ao  meu  coração  e  ao  meu  espi- 
rito. Consagrando  um  nome  que  relembra  as  mais 
grandiosas  cousas  da  nossa  historia,  praticamos 
um  acto  de  justiça  e  servimos  nobremente  a  çivi- 
lisação  moral  da  nossa  terra  e  do  nosso  tempo. 

Entre  o  infante  D.  Henrique  e  o  poeta  Luiz  de 
Camões  passam  os  dias  da  nossa  culminante  glo- 


ria.  A  este,  ao  épico  sublime  que  esculpiu  em 
estrophes  immortaes  a  legenda  da  nossa  extincta 
gloria,  já  foi  paga  a  divida  da  gratidão  nacio- 
nal ;  deve  pagar-se  agora  ao  ousado  navegador,  ao 
assombroso  pensador  de  Sagres,  espécie  de  semi- 
deus, que,  do  seu  promontório  batido  pelas  on- 
das e  açoitado  pelos  ventos,  reptou  e  venceu  o 
mar  tenebroso,  e  delineou  e  ensaiou  a  maior 
obra  que  um  povo  podia  ser  chamado  a  reali- 
sar! 

Esta  consagração  do  infante  D.  Henrique,  de- 
pois de  repetidas  ameaças  á  nossa  integridade  co- 
lonial, é  opportuna,  e  responde  bem  a  uma  grave 
accusacão  que  se  nos  faz.  Diz-se  que  não  temos 
patriotismo.  E  vèr  por  fora;  é  julgar  pelas  appa- 
rencias.  A  saúde  seguir-se-ha  a  enfermidade , 
e  conhecereis  então  o  que  tendes  na  saúde,  di- 
zia o  padre  António  Vieira...  O  patriotismo  é, 
como  a  saúde,  uma  cousa  de  que  se  não  tem 
viva   consciência  fora  de  certos  casos. 

Não  estamos  hoje  apurados  n'este  sentimento, 
como  nos  dias  da  invasão  franceza  (para  não  ir 
mais  longe) ;  mas  creio,  quero  crer,  que  uma  cau- 
sa similhante  produziria  ainda  efíeitos  eguaes  aos 
que  assignalaram  o  nosso. valor  civico  e  militar 
no  principio  d'este  século.  Ha  quanto  tempo  dorme 


também  a  cavalleirosa  heroicidade  da  visinha  Hes- 
panha?!  A  França  está  ha  vinte  annos  na  febre 
d* uma  enorme  exaltação  patriótica;  mas  esse  es- 
tado data  da  sua  lucta  com  a  Allemanlia.  Para 
a  Grécia  e  para  Roma  a  pátria  era  verdadeira- 
mente a  terra  sagrada;  e  todavia  são  excepcio- 
naes  na  sua  historia  os  bellos  dias  de  Salamina  e 
Marathona,  e  aquelle  fervor  incomparável  de  que 
se  animou  a  vigorosa  alma  latina  no  período  das 
guerras  púnicas ! 

Vivemos  em  remansada  paz  ha  longo  tempo,  c 
não  estudamos  muito,  nem  bem,  a  nossa  historia 
nacional.  Estas  duas  causas  explicam,  em  parte,  o 
pessimismo  com  que  a  nós  mesmos  nos  julgamos, 
e  a  indifferença  com  que  assistimos  a  muitas  cou- 
sas que  nos  deveriam  afligir  e  estimular. 

Não  lamento  a  paz.  Não  se  combate  com  duas 
razões  a  philosophia  que  considera  a  guerra  como 
um  purificador  social;  mas  eu  tenho  contra  a  guer- 
ra argumentos  do  coração,  que  são  inabaláveis. . . 
O  que  lamento  profundamente  é  que  n'este  século, 
que  já  inclina  tanto  para  o  seu  fim,  não  possamos 
contar  uma  dúzia  de  homens  dados  de  boa  von- 
tade á  reconstrucção,  scientifica  ou  artística,  da 
nossa  vida  nacional;  e,  ainda  mais,  que  os  que 
se  entregaram  a  esse  trabalho,  por  muito  ou  por 


pouco  tempo,  nos  não  apparecessem  depois  ungidos, 
illuminados,  por  aquella  sublinje  e  effusiva  piedade, 
que  fez  dizer  a  Michelet,  rematando  a  sua  Historia 
da  França  :  Em  que  estreita  intimidade  vivi  com- 
tigo,  ó  minha  querida  pátria,  durante  quarenta 
annos!  Trabalhava  para  ti;  ia,  indagava,  volta- 
va, escrevia!  Em  cada  dia  dava  de  mim  tudo, 
talvez  mais  que  tudo ;  no  dia  seguinte,  encon- 
trando-te  á  minha  meza,  sentia-me  logo  forta- 
lecido pela  tua  poderosa  vida,  remoçado  pela 
tua  eterna  mocidade!  Devorei  infinitas  amar- 
guras ...  E  apesar  de  tudo,  ó  minha  querida 
França,  se  foi  preciso,  para  sondar  a  tua  viday 
que  um  homem  se  dedicasse  inteiramente,  pas- 
sasse e  repassasse  muitas  vezes  o  rio  dos  mor- 
tos —  esse  homem  está  consolado  pelo  que  fez, 
e  agradeço-t  o  ainda.  E  a  sua  grande  pena  ó. . . 
a  de  te  deixar  agora  ! 

Os  nossos  historiadores  não  amam  com  este 
amor,  sadio  e  natural,  a  alma  da  nossa  pátria,  bri- 
lhante nos  dias  da  sua  gloria,  sympathica  ainda  na 
sua  triste  decadência !  E  já  não  espero  que  a  falta 
venha  a  ser  resgatada.  O  espirito  moderno  oscilla 
cada  vez  mais  entre  um  mysticismo  sem  fundo  e 
uma  critica  sem  limites ;  e  não  é  n'estas  condições 
que  se  comprehende  e  interpreta  bem  o  passado. 


Assim  corno  a  historia  só  se  faz  em  certos  períodos 
pouco  adiantados  da  civilisação,  a  historia  só  se 
escreve  convenientemente,  com  a  arte  própria,  nas 
phases  que  antecedem  uma  grande  sciencia  espe- 
culativa. . . 

Parece-me  isto. 


E  positivo,  meus  senhores,  que  n'um  certo  mo- 
mento tivemos  a  preeminência  entre  todas  as  na- 
ções da  Europa.  Fomos  navegadores  intrépidos, 
heróicos ;  descobrimos  e  avassalamos  uma  grande 
parte  cio  globo.  Podem  outros  povos  ter  contribuído 
por  mais  tempo  para  o  vasto  thesouro  da  civilisa- 
ção universal :  nenhum  nos.  é  superior  na  valia  e 
no  alcance  do  que  fizemos ! 

A  Itália  inaugurou  a  Renascença,  e  deu  a  essa 
fecundíssima  quadra  do  espirito  humano  o  génio 
dos  seus  artistas,  a  cultura  dos  seus  sábios  e  o 
sangue  dos  seus  martyres;  a  Inglaterra  fundou  o 
systema  da  liberdade  politica,  que,  rodados  dois 
séculos,  havia  de  ser  a  formula  e  o  exemplo  de 
graves  e  successivas  mudanças  no  regimen  social 
Europeu;  a  Allemanha  brilhou  no  mundo  com  o 
cyclo  luzentissimo  da  mais  poderosa  philosophia  que 
ainda  houve,  desde  os  áureos  tempos  das  escolas 
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d'Athenas;  a  França  fez  a  Revolução...  Mas  a 
Renascença,  a  liberdade  politica,  a  philosophia,  a 
Revolução  só  foram  possíveis,  na  plenitude  da  sua 
bellesa  e  na  fecundidade  da  sua  obra,  desde  que  a 
terra  foi  conhecida  na  sua  forma  e  na  sua  exten- 
são, desde  que  se  tornou  incontestável  a  unidade 
da  nossa  espécie,  desde  que  emergiram  das  trevas 
em  que  jaziam,  para  além  do  Oceano  assombrado 
de  terrores,  metade  do  mundo  e  metade  do  género 
humano ! 

Sob  o  aspecto  das  utilidades  materiaes  da  vida, 
não  lucrámos  muito  com  o  que  fizemos.  O  nosso 
génio  romanesco,  sentimental  e  idealista,  não  nos 
fadava  para  os  sólidos  emprehendimentos  que  dão 
o  longo  dominio  e  a  grande  opulência;  mas  a  fé, 
a  perseverança,  a  coragem,  a  heroicidade  nos  pe- 
rigos podem  servir  e  servem  para  outros  fins,  que 
não  são  menos  dignos  nem  menos  proveitosos  á 
humana  civilisação. 

As  campanhas  de  Africa,  iniciadas  pelo  infante 
D.  Henrique,  não  nos  importaram  a  appetecida 
riqueza,  nem  a  gloria  que  procurávamos,  visto  que 
a  costa  de  Marrocos  nos  não  assegurou  o  ambicio- 
nado commercio  do  Oriente,  e  que  Ceuta,  Alcacer- 
Seguer,  Arzilla  é  a  rendição  final  de  Tanger  não 
fazem  esquecer  a  anterior. capitulação  de  Tanger, 
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assignalada  pelo  martyrio  cie  D.  Fernando,  e  a  ca- 
tastrophe  de  Alcacer-Quíbir,  onde,  com  o  rei,  ia 
acabando  a  independência  da  pátria.  Também  as 
ilhas  do  Atlântico,  descobertas  ou  reconhecidas 
ainda  em  vida  do  infante,  e  o  littoral  africano, 
que  elle  teve  a  invejável  felicidade  de  deixar 
estabelecido  no  domínio  portuguez,  não  corres- 
ponderam áquelle  vastíssimo  império  que  a  phan- 
tasia  sonhara,  e  andava  annunciaclo  n'uma  lenda 
maravilhosa.  Mas  o  impulso  dado  ás  navega- 
ções e  aos  descobrimentos  era  irresistível;  a 
grande  missão  nacional  começou*  em  termos  taes, 
que  seria  impossível  retroceder  ou  parar.  A  Gil 
Eannes  seguir-se-hão  Covilhan,  Bartholomeu 
Dias,  Vasco  da  Gama,  Pedro  Alvares  Cabral, 
todos  os  que  teem  nome  na  assombrosa  epopêa 
das  nossas  aventuras  por  terra  e  por  mar,  —  e 
também  a  immensa  multidão  sem  nome  a  que 
as  chronicas  e  os  Luziadas  se  referem  menos  que 
esse  poético  e  funerário  livro  que  se  chama  His- 
toria trcujico-mavitima  ! 

A  Atlântida  não  surgiu  das  ondas;  o  Preste- 
Joliam  não  appareceu  nunca;  desfez-se  cm  fumo 
o  sonho  imperial  de  Affonso  d' Albuquerque ;  o 
valor  civico  e  as  clássicas  virtudes  de  D.  João 
de  Castro  foram  quasi  estéreis;  a  dominação  ul- 


12 


tramarina  desvigorou  e  perverteu  o  rude  caracter 
nacional ;  não  soubemos  manter  e  civilisar  as  re- 
giões que  adquirimos  e  os  povos  que  conquista- 
mos; e  tantas  desgraças  nos  aconteceram  sobre 
o  Oceano,  tantas  tragedias  medonhas,  tantos  nau- 
frágios miserandos,  que  ainda  hoje  se  conserva, 
na  alma  popular,  a  profunda  impressão  das  tris- 
tes lendas  d'esse  tempo,  e  continua  a  resar-se,  á 
noite,  piedosamente,  por  todos  que  andam  por 
sobre  as  aguas  do  mar.  . .  .  Mas  é  para  sem- 
pre nossa,  incontestadamente  nossa,  a  infinita 
honra  de  termos  excedido  todos  os  povos  na 
arte  heróica  da  navegação  quasi  aventureira ; 
mas,  ainda  não  despontava  .no  ceo  da  Itália  o 
sol  da  Renascença,  e  já  nós  o  presentiamos  na  es- 
cola de  Sagres  e  na  corte  do  Mestre  d'Aviz ;  mas 
quando  ainda,  na  maior  parte  da  Europa,  a  velha 
aranha  metaphysica  compunha  e  recompunha  as 
suas  teias,  emmaranhadas  e  frágeis,  nós  prefaciá- 
vamos a  vida  moderna,  e,  á  concentração  mental 
da  Edade  Media  christã,  oppunhamos  a  acção,  a 
pátria  n'um  sentido  mais  largo,  a  aventura  e  a 
phantasia  n'um  sentido  mais  humano ;  mas  não  se 
dobrará  jamais  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  sem  que 
se  evoquem  as  épicas  figuras  de  Bartholomeu  Dias 
e  de  Vasco  da  Gama ;  mas  Pedro  Alvares  Cabral 
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será  citado  sempre  a  par  de  Christovão  Colombo  e 
de  Fernando  de  Magalhães;  mas  na  sciencia  da 
Náutica,  na  historia  da  Cosmographia  e  nos  fastos 
geographicos  estão  gravados  muitos  insigníssimos 
nomes  com  desinência  portugueza ;  mas,  sem  o 
que  nós  fizemos  nos  séculos  xv  e  xvi,  não  se  re- 
solveriam tão  cedo  os  problemas  do  feitio  da  terra 
e  da  sua  posição  no  espaço,  e  não  adviriam,  para 
a  philosophia  da  natureza  e  para  a  philosophia  do 
espirito,  as  largas,  profundas,  incalculáveis  con- 
sequências que  advieram ... 

Isto  é  a  gloria.  E  ella  é  para»  as  nações  muito 
mais  do  que  se  pensa  vulgarmente.  Não  é  apenas 
um  brazão  para  deslumbrar  estranhos:  é  tam- 
bém, para  a  cohesão  intima  dos  povos,  um  elemen- 
to de  mais  força  que  a  ethnographia,  hypothetica, 
inextricável  na  maior  parte  dos  casos,  e  que  a  limi- 
tação geographica,  e  que  o  principio  religioso,  e 
que  o  interesse  politico . .  .  Este  elemento  não  o 
destroem  os  cruzamentos  physiologicos,  nem  as 
revoluções  do  cosmos,  nem  as  mutações  da  cons- 
ciência, nem  as  contingências  dynasticas.  Os  povos 
que  a  verdadeira  gloria  unifica  vivem  na  realidade 
o  tempo  que  lhes  é  possivel  viver:  depois  ficam  na 
historia  inteiros,  incontaminados,  como  os  corpos 


14 


dos  que  foram  sanctos  e    a  terra,   por  isso,   não 
corrompe,  não  pulverisa,  não  desfaz! 

Passaram  fugazmente  os  dias  da  nossa  gran- 
deza; reduziu-se  depressa  e  muito  o  mappa  do 
nosso  domínio  ;  foi  puro  sonho  a  idea  de  nos  subs- 
tituirmos, como  empório  do  commercio,  a  Génova 
e  a  Veneza ;  teve  um  trágico  desenlace  a  chimera 
monarchica  de  D.  João  II ;  o  sol  do  Oriente  fez  mal 
ao  nosso  sangue ;  e  tendo  nós  determinado  o  des- 
cobrimento, no  espaço  dam  século,  de  metade 
do  mundo  —  somos  hoje  uma  pequena  e  pobre 
nação,  sujeita  a  desattenções  e  insultos  da  igno- 
rância ou  da  brutalidade  estranha . .  .  E  triste  o 
confronto.  Doe  intimamente  a  lembrança  de  tanta 
ventura  em  horas  de  tamanha  decadência !  Aos  po- 
vos, como  aos  indivíduos,  é  applicavel  o  que  disse 
o  poeta  da  divina  comedia  : 


Nessun  maggior  dolore 
Cite  ficordarsi  ciei  tempo  felice 
N'ella  miséria. . . 


Mas,  meus  senhores,  esta  é  sempre  a  sorte  das 
nações  ■  que  trazem  no  seio  a  virtualidade  d' um 
grande  destino  social.  Brilham  um  momento;  ecli- 
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psam-se  depressa.  Não  se  demoram  no  ponto  cul- 
minante da  sua  ascenção ;  decaem  logo,  ou  pouco 
depois.  Absorve-as  a  conquista,  como  á  Grécia; 
dispersa -as  o  vento  da  perseguição,  como  á  Judêa; 
e  quando  podem  subsistir,  durar,  resistindo  aos 
golpes  da  impiedosa  adversidade,  ou,  como  a  Fran- 
ça, geram  n'um  continuado  martyrio  as  ideas  que 
o  mundo  aproveita  e  não  agradece  —  ou,  como 
Portugal,  tendo  descoberto  e  cedido  o  theatro  de 
grandes  glorias  e  prosperidades  estranhas,  hão  de 
resignar-se  a  que  lhes  não  relembrem  os  serviços, 
e  nem  ao  menos  lhes  conheçam,  \3item  e  honrem  o 
nome ! 

Por  que  não  tem  uma  lenda  nacional  o  infante 
D.  Henrique?. . .  Fez  esta  pergunta  o  Marquez  de 
Souza  Holstein,  em  1877,  na  Academia  Real  das 
Sciencias  —  e  não  lhe  achou  resposta. 

Por  que  não  tem  uma  lenda  ? !  O  épico  dos 
Luziadas  apenas  lhe  dedicou  um  verso  no  seu  poe- 
ma ;  ao  passo  que  encarnaram  na  poesia  e  no  ro- 
mance popular  D.  Fernando,  o  martvr  de  Fez, 
D.  Pedro,  o  heroe  das  sette  partidas  do  inundo, 
D.  Sebastião,  o  vencido  de  Alcacer-Quibir — D. 
Henrique  não  logrou  inspirar  essa  consagração  ao 
génio  espontâneo  da  sua  pátria. . . 
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Impressionou-me  o  reparo  do  erudito  acadé- 
mico, e  meditei  sobre  as  naturaes  condições  re- 
queridas, pela  lenda  e  pela  historia,  aos  persona- 
gens que  podem  merecer  uma  ou  outra. 

O  infante  não  devia  determinar  a  formação 
d'uma  lenda.  Viveu  no  fim  da  Edade  Media, 
quando  a  sensibilidade  poética  dos  povos  ia  ce- 
der ao  domínio  da  reflexão  —  cada  vez  maior  d'ahi 
em  diante ;  e  é  sabido  que  a  ficção  do  maravi- 
lhoso, essencial  a  todos  os  mythos,  só  é  fácil  em 
certas  edades  da  psy enologia  humana. 

Mas  esta  razão  não  é  absoluta.  Um  século  de- 
pois de  D.  Henrique  appareceu  a  lenda  de  D.  Se- 
bastião ;  já  no  nosso  século,  creou-se  e  desenvol- 
veu-se  a  de  Napoleão  I ;  hoje  mesmo,  nos  nossos 
dias,  não  improvisa  uma  lenda  —  e  que  injustifi- 
cada lenda!  — o  incorrigível  enthusiasmo  gaulez?! 

A  principal  razão  é  outra. 

Para  que  se  formem  lendas  individuaes  é  mis- 
ter que  sejam  fortemente  commovidos  o  coração  e 
a  phantasia  popular ;  e  só  duas  causas  produzem 
este  effeito  :  a  heroicidade,  e  a  suprema  bondade 
provada  pelo  sacrifício.  E  preciso  que  as  façanhas 
d' um  homem  excedam  os  limites  visíveis  do  seu 
poder  próprio,  ou  que  a  sua  piedade  seja  infinita, 
para  que  o  immenso  poeta,  que  é  o  povo,  impro- 
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vise  essas  epopêas,  tecidas  de  fios  d'oiro,  na  sua 
alma  límpida,  ingénua,  maravilhosamente  inspi- 
rada !  Fora  d'estes  casos,  pôde  edificar-se  para 
a  historia ;  pôde  merecer-se  a  tradição  verbal, 
mais  ou  menos  encarecida  :  mas  não  se  entra 
nos  moldes  da  inspiração  anonyma,  que  obedece, 
nas  suas  criações,  a  leis  d' uma  ordem  espe- 
cial. 

Comprehende-se  a  lenda  de  Ourique.  Christo 
intervém  nos  destinos  de  Afíonso  Henriques,  e 
dá-lhe  a  victoria  contra  o  sarraceno.  O  heroe 
merecia  bem  que  lhe  amplificassem  o  valor ;  os 
povos  gostam  sempre  de  entroncar  a  genealogia 
n'um  facto  de  origem  divina.  —  O  milagre  repe- 
te-se,  alguns  séculos  mais  tarde,  no  Oriente,  em 
favor  de  Afíonso  d' Albuquerque,  também  heroe, 
escandecido  pela  febre  de  conquistar  a  Arábia  e 
de  vingar  Jerusalém! 

Comprehende-se,  sob  outro  aspecto,  a  tradi- 
ção sentimental  dos  amores  de  Ignez  de  Castro, 
tragicamente  desfechados  na  morte :  flor  da  nossa 
rude  historia  antiga ;  mimo,  graça,  encanto  da 
magestosa  epopôa,  fundida  pelo  estro  de  Camões 
no  bronze  d'uma  inspiração  eterna!  —  E  a  lenda 
messiânica  de  D.  Sebastião,  elegíaca  e  prophetica, 
era  bem  natural  que  apparecesse,  não  podia  dei- 
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xar  de  apparecer,  como  ultima,  insensata  espe- 
rança d'uma  nação,  caida  de  tudo  o  que  fora  o 
seu  esplendor  e  a  sua  grandesa,  envolvendo-se 
no  sonho,  na  desvairada  chimera,  no  mytho,  para. 
não  sentir  a  consciência  do  seu  opprobrio  sem  re- 
médio e  da  sua  profunda  e  incomportável  misé- 
ria ! 

A  Hespanha  antiga,  a  Hespanha  ideal  da  ca- 
vallaria,  lá  tem  o  Cid  Campeador.  Sobre  a  realidade 
histórica  cio  esforçado  Rodrigo  Diaz  de  Vivar,  o 
Romanceno  ergue  a  immortal  figura  do  heroe  in- 
vencível, sem  par  no  denodo  e  na  fé;  e  resume 
a  guerra  dos  sette  séculos  contra  o  Islam  n'esse 
batalhador  incomparável,  cujo  peito  de  aço  en- 
cerra um  coração  amante,  fiel  e  apaixonado;  cuja 
cólera  fere,  abate,  prostra,  fulmina,  como  a  de 
Deus ;  que  impõe  a  lealdade  e  ensina  a  justiça  ao 
rei  e  ao  papa ;  que,  até  depois  de  morto,  ganha 
victorias,  amarrado  aoseucavallo  de  combate,  em- 
punhando, com  a  mão  hirta  e  fria,  a  espada  flam- 
mejante,  e  rechassando  assim  dos  muros  de  Va- 
lência o  terrível  inimigo  que  ameaçava  destruil-a  ! 

Da  historia  da  França — Joanna  Darc  desabrocha 
como  um  lyrio.  Não  ha  nada  mais  bello  na  poesia 
dos  povos  !  Diante  d'esta  mulher  sublime,  exaltada 
pelas  desgraças  da  pátria,  a  critica  desarma-se,  e 
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refloresce  em  velhos  espíritos,  aff eitos  á  analyse 
das  cousas,  a  primitiva  seiva  do  enthusiasmo,  a 
inspiração-  receptiva  do  maravilhoso,  a  crença  e  o 
amor  do  sobre-natural . .  .  Nos  campos  da  sua  al- 
deia, embevecida  nas  vidas  dos  sanctos,  que  sabia 
de  cór,  e  transportada  pela  sua  imaginação  de  celta, 
aventurosa,  scismadora,  á  qual  a  floresta  visinha  da 
sua  casa  murmurava  palavras  irresistíveis ;  na  sua 
vocação  sentida,  ardente,  imperiosa,  que  a  leva  ao 
seu  destino,  àtravez  de  perigos  e  difficuldades  de 
toda  a  ordem;  na  corte  de  Carlos  vn,  onde  surge, 
falia,  convence,  persuade,  deslumbra  e  se  faz  se- 
guir; nos  combates  em  que,  vestida  de  cavalleiro, 
armada  terrivelmente,  agitando  uma  bandeira  ou 
brandindo  uma  espada,  obriga  a  victoria  a  vir 
sempre  do  seu  lado ;  perante  o  tribunal  que  a  julga, 
ou  no  meio  do  íogo  que  a  queima  —  rnartyr  incom- 
parável da  sua  íé  em  Deus  e  do  seu  amora  França 
—  Joanna  Darc  é  o  typo  perfeito  das  lendas  nacio- 
naes:  typo  de  que  não  haverá  copia,,  brilhante  de 
poesia  e  de  historia,  de  imaginação  e  de  verdade, 
que  subsistirá  como  é—  indeccmponivel,  inextrinea- 
vel  para  sempre ! 

Eis  a  fina,,  preciosa  e  ■  delicada  matéria  de  que 
se  tecem  as  lendas.  Os  seus  factores  são  a  gran- 
de força  ou  a  bondade  exaltada ;  mas  força  em- 
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penhada  n'um  fim  nobilíssimo,  e  bondade  exer- 
cida sympathicamente :  aliás  não  as  nutre  o  povo 
com  o  sangue  do  seu  coração  e  com  o  leite  da 
sua  alma.  E  ainda  preciso  que  o  personagem  bri- 
lhe ao  sol,  á  luz  de  todo  o  mundo,  e  que  a  acção 
que  o  divinisa  seja  entendida  facilmente.  O  génio 
popular  vê,  não  indaga;  impressiona-se,  não  es- 
tuda. . . 

O  infante  D.  Henrique  não  foi  heroe,  nem 
sancto.  Os  seus  feitos  d'armas  mereceram-lhe  clis- 
tinctamente  as  esporas  de  cavalleiro,  mas  nada  mais. 
Tomou  Ceuta,  mas  capitulou  em  Tanger.  O  seu 
coração  resistia  como  o  diamante ;  mas  parece  que 
não  era  menos  duro . . .  Seu  coração  nunca  soube  o 
que  era  medo  senão  de  peccar,  —  diz  o  chronista; 
e  com  effeito  não  consta  que  se  lhe  commovesse 
muito  com  a  miseranda  imagem  de  D.  Fernando, 
captivo  e  morto  em  Africa,  nem  com  a  injustíssima 
catastrophe  de  D.  Pedro,  que  elle,  talvez,  podesse 
ter  evitado . . .. 

Mas  quer  isto  dizer,  meus  senhores,  que  não 
foi  bella,  singularmente  bella,  a  vida  do  infante? 
Não.  Foi  mais:  foi  grandiosa;  foi  sublime.  Elle 
exemplificou  as  mais  robustas  faculdades  do  enten- 
dimento e  as  mais  raras  e  potentes  forças  da  von- 
tade. Resumiu,  fecundou  e  realisou,  no  seu  vasto 
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espirito  e  na  sua  insigníssima  obra,  a  Índole  d'um 
povo  e  a  aspiração  d1  um  século.  Dominada  por 
um  pensamento  único,  a  sua  attitude  moral,  na 
vida  e  na  historia,  dá  a  impressão  d  uma  grande 
e  formosa  estatua,  feita  d' uma  só  peça  ! 

Vêde-lhe  o  semblante  e  o  porte  na  chronica 
de  Azurara.  Tinha  o  corpo  próprio  da  sua  alma  . .  . 
A  intensa  fíamma,  que  ardia  no  seu  peito,  devo- 
rava tudo  que  podesse  entibial-o  na  sua  energia, 
ou  divertil-o  do  luzente  ideal  a  que  votara  a  in- 
telligencia,  o  coração,  a  riqueza,  o  tempo,  a  vi- 
da..  .  Recordae-vos  de  que,  no  s'eculo  xv,  a  geo- 
graphia  era  um  tecido  de  mythos  e  de  fabulas ;  de 
que  a  cartographia  era  em  grande  parte  imaginosa; 
de  que  a  cosmographia,  ainda  geocêntrica,  se  ba- 
seava n'um  erro  fundamental ;  de  que  a  navegação 
se  fazia  com  uma  bússola  deficiente  e  um  astrolábio 
pesado  e  incorrecto ;  de  que  para  affrontar  a  bra- 
veza das  ondas  e  a  inclemência  dos  ventos,  as 
caravellas,  as  fustas,  os  galeões  eram  frágeis  le- 
nhos, em  que  só  poderiam  confiar  o  arrojo  mais 
temerário  e  a  valentia  mais  inverosimil!  Evocae 
as  lendas  medievas  sobre  a  temerosa  zoologia  dos 
mares  ignotos  e  das  zonas  que  elles  cercavam, 
desde  a  esphinge,  o  dragão  e  o  basilisco,  inventa- 
dos pela  phantasia  oriental,  até  ás  formas  humanas 
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monstruosas,  que  atravessaram,  como  larvas,  a 
imaginação  atormentada  da  Europa  christã  e  bar- 
bara !  Pensae  nos  milagres  de  íé,  de  perseveran- 
ça, de  dedicação  tenaz,  de  trabalho  permanente  em 
longos  annos,  sobre  rnappas  e  sobre  livros,  nos 
conselhos  de  estado  do  pae  e  do  sobrinho,  na  corte 
e  no  retiro  de  Sagres  —  antes  que  o  infante  po- 
clesse  levar  por  diante  o  seu  grandioso  plano,  e 
impulsar  definitivamente  este  povo  para  o  destino 
que  lhe  estava  assignado  pela  sua  posição  Occi- 
dental, e  pela  estreita  cinta  do  paiz,  era  que  não 
podiam  caber  á  vontade  as  aspirações  da  sua  alma 
mystica,  aventureira  e  heróica !  E,  como  o  successo 
c  parte  sempre  na  apreciação  cios  homens  e  cias  coi- 
sas, não  esqueçaes  que,  nos  seus  dias,  elle  teve  a 
dita  de  saber  ultrapassado  o  cabo  Bojador,  de  ver 
encorporado  na  coroa  portugueza  o  senhorio  da 
Guiné,  os  descobrimentos  maritimos  levados  até  á 
vista  da  Serra  Leoa,  avassallado  um  largo  trato 
do  sertão,  e,. principal  mente,  iniciada  em  boa  hora 
a  maravilhosa  carreira  que  nos  havia  de  condusir, 
em  estádios  successivos,  ao  clominio  cio  Oceano  e 
ao  Império  do  Oriente! 

Para  que  a  memória  de  quem  tanto  lidou  e 
mereceu  viva  perpetuamente,  não  é  preciso  que 
a   revistam  os  nimbos  do  maravilhoso,  nem  que 
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a  rapsódia  nacional  a  leve  pelas  eclades  dentro, 
nos  cantos  e  nas  lendas  da  sua  inspiração  poé- 
tica .  . . 


De  todos  os  grandes  homens,  que  construiram 
ou  enalteceram  a  gloria  de  Portugal,  nenhum  mais 
que  este  merece  que  se  lhe  levante  e  dedique  um 
monumento.  Os  outros,  príncipes  ou  heroes,  sá- 
bios ou  poetas,  capitães  ou  estadistas,  são  co- 
nhecidos e  louvados  universalmente;  este,  não. 
E  se  o  seu  nome  começa  a  vibrar  intensamente 
na  admiração  de  estranhos,  não  é  pelo  zelo  e 
pelo  esforço  dos  naturaes  do  paiz :  o  que  ha  mais 
completo  sobre  a  vida  e  a  obra  do  infante  D. 
Henrique  deve-se  a  uma  illustre,  sympathica  e  fer- 
vorosa penna  ingleza ! 

O  infante  dorme  ha  quatro  séculos  o  somno 
da  morte  no  seu  tumulo  da  Batalha,  e  não  acor- 
dará para  receber  as  tardias  homenagens  da  pá- 
tria. Não  contava  com  ellas  em  vida,  de  certo  ; 
as  palavras  da  sua  divisa,  Talent  de  bieti  faire, 
bem  estão  indicando  que  o  valoroso  príncipe 
olhava  mais  á  própria  consciência  do  que  ao  suf- 
fragio,  tam  fallivel  e  contingente,  de  contemporâ- 
neos e  de  vindouros.  Mas  é  necessário  que  a  nação 
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redima  a  falta  em  que  está  para  essa  memoria, 
merecedora  de  todos  os  cultos ;  e  que  se  convença, 
d'uma  vez  para  sempre,  de  que  o  respeito,  a 
gratidão,  a  lealdade,  a  justiça  não  são  somente 
qualidades  individuaes,  mas  também  virtudes  e 
deveres  principallissimos  na  moral  dos  agrupamen- 
tos humanos.  Alem  d'isto,  os  monumentos  públicos 
tem  alma  e  voz,  faliam,  ensinam,  educam  :  e  quan- 
do, como  n'este  caso,  exaltam  e  consagram  uma 
grande  memoria  domestica,  são  o  prospecto  e  a 
imagem  da  pátria  ideal;  e  se  já  não  valem  como 
convite  e  incitamento  a  feitos  illustres,  que  a  na- 
turesa  do  tempo  tornou  impraticáveis,  ainda  podem 
ser  a  consolação  de  muitos  espirites,  que  refujam  do 
mal  presente  para  a  amoravel  contemplação  d'um 
passado,  que  foi  bello!  E  esta  forma  da  pátria 
completa  a  outra  :  é  feito  de  tudo,  e  tem  mil 
raizes,  o  sentimento  que  nos  prende  indissoluvel- 
mente á  terra  do  nosso  berço,  á  sepultura  dos 
nossos  pães,  •  ao  mysterioso  ceo  que  se  arqueia 
sobre  nós,  aos  horisontes  em  que  a  vista  se  nos 
embebeu  desde  a  infância,  á  lingua  em  que  bal- 
buciamos os  primeiros  sons,  á  escola  em  que 
soletramos  as  primeiras  palavras,  á  egreja  em 
que  aprendemos  a  orar,  ás  lendas  em  que  está 
a  poesia  da  nossa  raça,  á  historia  que  conta  ag. 
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heroicidades  do  nosso  génio,  ao  mar  que  foi  a 
razão  e  o  caminho  da  nossa  gloria,  —  a  tudo,  em- 
fim,  que  é,  na  nossa  vida  total,  o  que  é  o  sangue 
na  organisação  do  nosso  corpo  e  o  que  é  o  pensa- 
mento na  substancia  da  nossa  alma! 


Promovendo  o  levantamento  d* uma  estatua  ao 
benemérito  iniciador  dos  nossos  descobrimentos 
marítimos,  vós  praticaes,  meus  senhores,  um 
bello  acto  edificante  de  patriotismo  e  de  dignida- 
de.  Mostraes  que  o  mal  da  indifferença  vos  não 
contaminou  ainda,  e  que,  no  equilíbrio  e  harmo- 
nia dos  sentimentos,,  podeis  servir  de  exemplo 
e  de  lição.  Vô-se  bem  que,  para  vós,  a  historia 
é  alguma  cousa  mais  que  uma  simples  succes- 
são  de  factos,  e  a  vida  não  se  reduz  a  uma  sofT re- 
ga negociação  de  interesses !  Não  podia  deixar  de 
agradecer,  applaudir  e  secundar  esta  elevada  inspi- 
ração —  eu,  que  estou  ha  muito,  e  já  agora  ficarei 
até  á  morte,  n'uma  espécie  de  idealismo  positivo, 
que  vê  ao  longe  a  inanidade  c  a  illusão  de  todas 
as  cousas,  mas  procura  e  estuda,  apesar  d'isso, 
nos  factos  a  sua  lei,  e  não  apenas  a  sua  utilida- 
de ;  nos  homens  o  seu  caracter,  e  não  apenas  a 
sua  força ;    na   sciencia,   na   arte,    em  tudo,  pri- 
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meiro  a  intenção,  e  só  depois  os  outros  aspectos 
que  possam  ter. . . 

E'  preciso  estar  prevenido  contra  a  deprimente 
suggestão  de  certas  doutrinas,  de  fácil  importação, 
que  ameaçam  de  subverter,  destruir  o  ideal  no  en- 
tendimento e  na  vontade. 

O  cynismo  íaz-se  philosophia.para  o  negar,  e 
a  jogralidade  faz-se  arte  para  o  injuriar;  mas 
elle  rompe  e  brilha  atravez  de  tudo,  como  o  íogo  ! 
Tirar  á  nossa  espécie  a  faculdade  de  criar  eternos 
typos  de  belleza,  e  de  os  amar  sempre,  em  toda 
a  vida,  até  á  morte — é  levar  uma  abstração  con- 
tra a  natureza  aos  extremos  da  agonia  intelle- 
ctual!  A  consciência  retrae-se,  recusa,  extin- 
gue-se,  como  em  certa  altura  da  atmosphera  a 
respiração  diminue  e  cessa  a  final ! 

Sancho  contesta  o  desinteresse  absoluto,  mas 
é  mil  vezes  o  bom  senso ;  Falstaíí  contradiz  a 
dignidade,  mas  é  o  génio  scintillante  da  graça  e 
da  alegria.  Isto  prova  que  a  arte  —  até  a  de  Cer- 
vantes e  a  de  Shakspeare  —  é  impotente  para  per- 
sonificar n'uma  figura  humana,  logicamente  viá- 
vel, as  qualidades  inferiores,  só  estas,  da  nossa 
espécie ! 

Ha  períodos  em  que  as  imagens  do  ideal,  na 
consciência  de   cada  um,  na  alma  da  pátria,  ou 
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na  grande  collectiyidade  humana,  parecem  menos 
perfeitas,  e  são,  na  realidade,  menos  visiveis. 
Conclue-se  logo  que  ellas  não  existem.  Erro  gra- 
víssimo! A  niysteriosa  força,  pessoal  ou  incon- 
sciente, que  preside  a  tudo,  faz  sempre  o  que  é 
melhor:  por  isso  o  esplendor  d'essas  imagens  não 
pôde  deixar  de  estar  na  razão  inversa  da  luz  que 
irradia  pelo   mundo. 

Quando  o  povo  de  Israel  foi  expulso  do  Egy- 
pto,  Deus  collocou  diante  d'elle,  para  o  guiar  no 
deserto,  uma  columna  de  fogo  durante  a  noite, 
e  uma  columna  de  nuvens  durante  o  dia... 
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